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Um grande problema enfrentado pelos produtores de milho atualmente é o surto epidêmico de cigarrinha 

Dalbulus maidis (DeLong & Wolcott) (Hemiptera: Cicadellidae), inseto-vetor dos patógenos causadores do 

complexo de enfezamento. Atualmente, a principal estratégia de controle está no uso de cultivares que 

apresentam resistência genética aos enfezamentos. Realizou-se este trabalho para avaliar flutuação 

populacional de cigarrinhas em diferentes híbridos e densidades de cultivo, em Sete Lagoas, MG, em área com 

histórico de incidência da cigarrinha e enfezamentos. O plantio foi realizado em janeiro de 2023, e o 

espaçamento utilizado foi de 70 cm e 50 cm entre fileiras, sendo em duas densidades de plantio: 55.000 e 

70.000 plantas/ha. O experimento foi conduzido com cinco híbridos de milho experimentais da Embrapa Milho 

e Sorgo, chamados de 1Q, 3P, 2R, HT (ciclo precoce) e 3S (superprecoce). Foram 20 tratamentos (híbrido x 

densidade x espaçamento) em blocos casualizados (DBC) com três repetições. Foram feitas cinco avaliações, 

nos estádios vegetativos V2, V3/V4, V5/V6, V7 e V8, que é o período mais crítico de incidência da cigarrinha, 

e os adultos de D. maidis foram contabilizados através do método visual dos cartuchos. As análises foram 

conduzidas no programa estatístico R. Os dados de abundância de cigarrinhas ao longo do tempo foram 

submetidos a uma análise de variância do tipo medidas repetidas, em que foram testados os fatores: híbridos, 

densidade de plantio, tempo, e suas interações. O fator híbrido não influenciou a flutuação populacional de 

cigarrinhas, não se achando diferenças significativas entre eles. A densidade de plantio do milho influenciou 

na abundância de cigarrinhas, sendo que com 55.000 plantas/ha encontrou-se o maior número de insetos, em 

média 5 cigarrinhas a mais por planta. São necessários mais estudos que observem e justifiquem o 

comportamento de cigarrinhas em diferentes densidades de plantio do milho. 
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